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Distúrbios Sexuais – Parte 1. 
 
 
Ontem, 15 de Fevereiro de 2008, foi dia de “blogagem coletiva” e o tema abordado foi 
“pedofilia”. Bom, a pedofilia, como todos sabem, é uma perversão sexual. Pesquisei bastante e 
na verdade não achei nada na Doutrina Espírita falando sobre a pedofilia em si, mas ela fala 
sim, de casos de distúrbios sexuais, no que podemos, sem dúvida, incluir a pedofilia. Hoje, 
portanto, continuarei abordando aqui este tema, por considerá-lo de extrema importância. 
Falarei um pouco sobre os distúrbios sexuais sob a perspectiva da Doutrina Espírita, de uma 
forma mais abrangente. Como o texto ficou muito grande, separei em 3 partes. Espero que 
gostem. 
 
 
Espiritualmente falando, todos nós somos seres em busca do equilíbrio. A maior parte de nós 
traz graves comprometimentos no que diz respeito ao campo sexual. André Luiz, no livro “Sinal 
Verde” afirma que “psicologicamente, cada pessoa conserva, em matéria de sexo, problemática 
diferente”. 
 
 
Ainda André Luiz, no livro “No Mundo Maior”, fala que os enigmas do sexo não se reduzem a 
meros fatores fisiológicos, e acrescenta ainda, em “Evolução em Dois Mundos”, que a sede real 
do sexo não se acha no veículo físico, mas sim na entidade espiritual, em sua estrutura 
complexa. 
 
 
Vejamos um resumo do que André Luiz nos fala, sobre as “enfermidades do instinto sexual”, no 
livro “No Mundo Maior”: 
 
 
“As cargas magnéticas do instinto, acumuladas e desbordantes na personalidade, à falta de 
sólido socorro íntimo para que se canalizem na direção do bem, obliteram as faculdades, ainda 
vacilantes, do discernimento e, alheia ao bom senso, a criatura lesada em seu equilíbrio sexual 
costuma entregar-se à rebelião e à loucura em síndromes espirituais de ciúme ou despeito. 
 
 
Daí nascem as psiconeuroses, os colapsos nervosos, as fobias numerosas, os desvios da libido, 
a neurose obsessiva, as psicoses e as fixações mentais diversas que originam na ciência de hoje 
as indagações e os conceitos da psicologia de profundidade, na esfera da Psicanálise, que 
identifica as enfermidades ou desajustes do instinto sexual sem oferecer-lhes medicação 
adequada, porque apenas o conhecimento superior, gravado na própria alma, pode opor 
barreiras à extensão do conflito existente, traçando caminhos novos à energia criadora do sexo, 
quando em perigoso desequilíbrio. 
 
 
Inútil é supor que a morte física ofereça solução pacífica aos espíritos em extremo desequilíbrio, 
que entregam o corpo aos desregramentos passionais. A loucura, em que se debatem, não 
procede de simples modificações do cérebro: dimana da desassociação dos centros 
perispiríticos, o que exige longos períodos de reparação. 
 
 



Assim, à face das torturas genésicas a que se vê relegada, (a criatura) gera aflitivas contas 
cármicas a lhe vergastarem a alma no espaço e a lhe retardarem o progresso no tempo. Desse 
modo, por semelhantes rupturas dos sistemas psicossomáticos, harmonizados em permutas de 
cargas magnéticas afins, no terreno da sexualidade física ou exclusivamente psíquica, é que 
múltiplos sofrimentos são contraídos por nós todos, no decurso dos séculos, porquanto, se 
forjamos inquietações e problemas nos outros, com o instinto sexual, é justo que venhamos a 
solucioná-los em ocasião adequada”. 
 
 
Joanna de Ângelis confirma estas informações, no livro “Estudos Espíritas”, onde afirma que o 
sexo, queira-se ou não, nas suas funções importantes em relação à vida, procede do Espírito, 
cujo comportamento numa existência grava na próxima (existência) as condições emocionais e 
estruturais necessárias à evolução moral. 
 
 

Distúrbios Sexuais – Parte 2. 
 
 
Emmanuel, em sua obra “Vida e Sexo”, nos informa que, quase sempre, os que chegam no 
além-túmulo, sexualmente desequilibrados, depois de longas perturbações, renascem no 
mundo tolerando moléstias insidiosas, amargando pesadas provas como conseqüência dos 
excessos que cometeram no passado. Então, se reencarnamos com uma distorção relacionada 
à área sexual, isso nos deve ser encarado como sinalizador de que cometemos graves deslizes 
nessa área e que necessitamos de ajustes, principalmente no setor moral. 
 
 
Ainda o Espírito Emmanuel, em “O Consolador”, nos mostra que Deus não extermina as paixões 
dos homens, mas fá-las evoluir, convertendo-as pela dor em sagrados patrimônios da alma, 
competindo às criaturas dominar o coração, guiar os impulsos e orientar as tendências, na 
evolução sublime dos seus sentimentos. Informa Emmanuel que observamos almas numerosas 
aprendendo, entre as angústias sexuais do mundo, a renúncia e o sacrifício, em marcha para as 
mais puras aquisições do Amor Divino. De acordo com André Luiz, no livro “No Mundo Maior”, 
“desejo, posse, simpatia, carinho, devotamento, renúncia, sacrifício, constituem aspectos dessa 
jornada sublimadora. Por vezes, a criatura demora-se anos, séculos, existências diversas de 
uma estação a outra”. 
 
 
Creio que seja importante esclarecer que nem todos os transtornos sexuais estarão sempre 
relacionados às experiências passadas do Espírito. Claro que, como todos nós estamos dentro 
de um processo maior de evolução, qualquer problema que nos afeta, invariavelmente poderá 
ser considerado um problema “da alma”, sendo assim, os problemas de ordem sexual podem 
ser considerados como resultado de dificuldades e equívocos vivenciados ao longo desta 
trajetória de evolução do nosso Espírito; mas, apesar disso, não podemos desconsiderar jamais 
as influências e os fatores da vida presente, que podem influenciar (e muito) no 
comportamento sexual. Aí sim, de acordo com as vivências da vida presente, pode-se vir a 
adquirir alguns débitos que, se não forem resolvidos nesta existência, certamente ficarão para 
uma próxima. 
 
 
Ocasionalmente poderão aparecer, inclusive, Espíritos obsessores, e eles conseguirão 
influenciar aqueles que estiverem desequilibrados, mas não podemos colocar a 
responsabilidade toda encima da Espiritualidade, afinal, os Espíritos obsessores quase sempre 
possuem alguma afinidade vibracional com os obsediados, daí a sua atração (através da 
conduta e dos pensamentos). Além disso, são eles, também, sofredores que merecem ajuda. 
 
 



Joanna de Ângelis, em “Estudos Espíritas” fala sobre como deve se dar o reajuste de uma 
pessoa desequilibrada sexualmente (de dentro para fora, com a Medicina tradicional aliada à 
‘Medicina da Alma’): “frustração, ansiedade, exacerbação, tormento, tendências inversas e 
aflições devem ser solucionados, do espírito em processo de reajuste ao corpo em reparação. 
Mediante a terapêutica da prece e do estudo, da aplicação dos passes e do tratamento 
desobsessivo, a par de assistência psicológica ou psiquiátrica correta, os que se encontram 
comprometidos com anomalias do corpo ou da emoção, recuperam a serenidade, reparam os 
tecidos ultra-sensíveis do perispírito, reestruturando as peças orgânicas para a manutenção do 
equilíbrio na conjuntura reencarnatória”. Sobre esse assunto, André Luiz, em “No Mundo Maior” 
complementa essa idéia, mas faz um alerta, falando: “A endocrinologia poderá fazer muito com 
uma injeção de hormônios, à guisa de pronto-socorro às coletividades celulares, mas não 
sanará lesões do pensamento”. 
 
 
 

Distúrbios Sexuais – Parte 3. 
 
 
A Doutrina Espírita procura não condenar ninguém, recomendando sempre que tenhamos com 
todos o máximo de respeito, consideração e carinho, inclusive para com as pessoas 
desequilibradas sexualmente, uma vez que elas constituem espíritos que atravessam um 
momento difícil (até mesmo tormentoso) em que necessitam promover a sua edificação moral, 
através de uma conduta sexual equilibrada. A esse respeito, Emmanuel finaliza o livro “Vida e 
Sexo” com a seguinte recomendação: “Diante de toda e qualquer desarmonia do mundo 
afetivo, seja com quem for e como for, colocai-vos, em pensamento, no lugar dos acusados, 
analisando as vossas tendências mais íntimas e, após verificardes se estais em condições de 
censurar alguém, escutai no âmago da consciência, o apelo inolvidável do Cristo: Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei”. 
 
 
A recomendação do Espiritismo, para o respeito e a compreensão diante dos irmãos que 
transitam em condições sexuais desequilibradas, ocorre não só em função do sentimento de 
fraternidade e caridade que deve presidir o relacionamento humano, mas também pelo fato de 
que nenhum de nós possui autoridade suficiente para condenar quem quer que seja, pois todos 
nós possuímos algum tipo de dificuldade moral e/ou material grave que, certamente, precisa de 
educação. Sobre isso André Luiz, no livro “Sinal Verde”, fala-nos o seguinte: “Se alguém errou 
na experiência sexual, consulte o próprio íntimo e verifique se você não teria incorrido no 
mesmo erro se tivesse oportunidade. Em todos os desafios e problemas do sexo, cultive a 
misericórdia para com os outros, recordando que, nos domínios do apoio pela compreensão, se 
hoje é o seu dia de dar, é possível que amanhã seja o seu dia de receber”. 
 
De posse dessas informações, creio que então possamos entender o quanto é importante 
mantermos sempre uma conduta moral elevada, especialmente no que diz respeito ao sexo. 
Afinal, segundo André Luiz afirma, no livro “No Mundo Maior”: “A personalidade não é obra da 
usina interna das glândulas, mas produto da química mental. Compreendamos, pois, que o sexo 
reside na mente, a expressar-se no corpo espiritual, e conseqüentemente no corpo físico, por 
santuário criativo de nosso amor perante a vida, e, em razão disso, ninguém escarnecerá dele, 
desarmonizando-lhe as forças, sem escarnecer e desarmonizar a si mesmo”. 
 
 
Para finalizar, deixo aqui uma reflexão, também de André Luiz, sobre relacionamentos afetivos, 
que talvez todos já tenham ouvido falar de alguma forma, mas creio que nunca é demais 
lembrar. Esse texto está presente no livro “Sinal Verde”: “Em toda comunicação afetiva, recorde 
a regra áurea: ‘não faça a outrem o que não deseja que outrem lhe faça’. Você receberá de 
retorno, tudo o que der aos outros, segundo a lei que rege os destinos”. 
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